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quartos (44,40%), totalizando 45 quartos positivos para o teste. Por meio desta 
pesquisa pode-se concluir que o uso do CMT deve ser adotado como medida 
preventiva desta enfermidade.
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A mastite é a doença infecciosa mais comum que afeta vacas leiteiras, sendo 
a sua forma a subclínica mais prevalente (70%). Testes como  California 
Mastitis Test (CMT) são recomendados para detectar animais positivos, pois 
essa forma da doença apresenta-se assintomática no animal. Objetivou-se 
com este estudo realizar um levantamento de casos de mastite subclínica 
no município de Ibicaraí-Ba. Foi realizada a identificação de vacas positivas 
ao teste CMT com posterior caracterização dos patógenos pela técnica da 
PCR (Reação em Cadeia da Polimerase), utilizando-se primers específicos. 
Foram analisadas 112 vacas em lactação pelo teste CMT. Desse total, 67 
foram positivas, sendo coletadas amostras de 10mL de leite para análise 
molecular. Uma alíquota de 1mL do leite foi utilizada para a extração do 
DNA total utilizando o protocolo Fenol-Clorofórmio-Álcool Isoamílico 
(25:24:1). Realizou-se a PCR com primers específicos para as três espécies de 
patógenos, frequentemente, isoladas:  Staphylococcus aureus, Streptococcus 
dysgalactiae e Streptococcus agalactiae(FORSMAN et al., 1997). A visualização 
das bandas ocorreu em gel de agarose 1,5% e revelado em brometo de etídio. 
Das 112 vacas examinadas pelo CMT, 67 (59,8%) foram positivas. Os resultados 
da PCR revelaram: 23 (34,3%) animais positivos para S. aureus, 16 (23,9%) 
para  S. dysgalactiae  e 5 (7,46%) para  S. agalactiae. Comparando os testes 
observou-se que, 29 animais positivos no CMT foram negativos na PCR, isso 
pode ter ocorrido devido à contaminação por outros patógenos causadores da 
mastite não testados neste estudo. O diagnóstico correto dos patógenos auxilia 
na escolha e emprego dos antibióticos, o que é fundamental para o sucesso do 
tratamento, reduzindo os processos de resistência bacteriana e a presença de 
resíduos no leite comercializado, assim a qualidade do leite será mais confiável 
em termos de saúde pública.
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O gênero Parapoxvirus da família Poxviridae  inclui os vírus da Estomatite 
papular, Pseudocowpox em bovinos; e vírus Orf em ovinos e caprinos. 
Lesões cutâneas tipo pox são comuns nos rebanhos ovinos e caprinos. No 
entanto, a etiologia destas lesões permanece desconhecida e sujeita apenas ao 
diagnóstico clinico sem confirmação exata da sua origem. O objetivo deste 
trabalho é o diagnóstico molecular do gênero Parapoxvirus em lesões tipo pox. 
Amostras de crostas de um ovino (Mundo Novo, Bahia) com lesões tipo pox 
na boca foram coletadas para diagnóstico molecular. O diagnóstico clínico foi 
inicialmente de vírus Orf (Ectima contagioso). A amostra foi processada para 
o isolamento viral em cultivo primário de células de rim ovino e para Reação 
em cadeia da polimerase (PCR; Semi-nested PCR) utilizando iniciadores para 
o gene B2L (PPP-1; PPP-3; PPP-4) para detecção do gênero Parapoxvirus. Os 
resultados obtidos demostraram que o vírus isolado em cultivo de células de 
rim ovino apresentou um efeito citopático de características diferenciais com 
vírus Orf. O isolamento viral em cultivo celular foi confirmado pela técnica 
de PCR, com detecção positiva para o Parapoxvirus e negativo para vírus 
Orf. Da mesma forma o material de crosta, processado para realização da 
técnica de PCR, também confirmou a presença de Parapoxvirus e negativo 
para vírus Orf. Concluindo, as lesões tipo pox são comuns nos ovinos e 
clinicamente confundíveis, apesar de não incidir na conduta terapêutica, 
epidemiologicamente é importante o diagnóstico diferencial, devido à 
possibilidade de ocorrerem infecções interespecies, uma característica 
observada nos poxvirus.
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O planejamento correto da nutrição dos ruminantes envolve o conhecimento 
do valor de digestibilidade dos alimentos no rúmen destes animais, para que 
o animal tenha um maior aproveitamento da dieta a ele disponibilizada. As 
forragens constituem o principal alimento dos bovinos e por isto tornaram-se 
a base deste estudo, que determinou a digestibilidade in vitro de diferentes 
forragens comparando os resultados obtidos com a digestibilidade in situ dos 
mesmos alimentos disponível nos trabalhos e tabelas publicados. De uma 
vaca fistulada, existente no plantel de bovinos de leite da Fazenda Glória da 
UFU, retirou-se uma amostra de líquido ruminal, que juntamente com uma 
solução tampão e as amostras de forragens foram incubados por 48 horas 
em rúmen artificial no Laboratório de Nutrição Animal da Faculdade de 
Medicina Veterinária da UFU. Determinou-se Fibra Detergente Neutro e 
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